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Instituto Noos

O NOOS - Instituto de Pesquisas Sistêmicas e Desenvolvimentos de Redes Sociais - é uma organização não-governamental, sem fins 
lucrativos, fundada em 1994 na cidade do Rio de Janeiro e reconhecida como Utilidade Pública Federal. Tem como objetivo promover, 
baseados na visão sistêmica de mundo, contextos colaborativos para a melhoria da qualidade das relações entre pessoas, famílias, 
instituições e comunidades. 

Por entender a sociedade como uma teia complexa de sistemas humanos, capaz de não apenas criar, mas mobilizar recursos para lidar 
com conflitos e dilemas, o Instituto Noos privilegia a formação de redes sociais, nas quais desenvolve intercâmbios e parcerias com 
instituições governamentais, não-governamentais e as comunidades. 

A proposta do Instituto Noos é divulgar a visão de mundo sistêmica da qual decorrem práticas sociais democráticas e integradoras. Para 
esta divulgação, a instituição vem realizando cursos, publicações, eventos, consultorias, pesquisas e campanhas, além de desenvolver 
trabalhos com: terapia de família, grupos de Gênero (homens e mulheres), mediação familiar e comunitária, capacitação de: líderes 
comunitários, agentes de saúde, conciliadores, terapeutas de família e facilitadores reflexivos para grupos de gênero. 

O Instituto Noos conta com uma equipe multidisciplinar que inclui médicos, psicólogos, sociólogos, assistentes sociais, advogados, 
conciliadores e mediadores, estando estruturado em quatro núcleos temáticos: 

Núcleo de Família; 
Núcleo de Mediação e outros Métodos Alternativos de Solução de Controvérsias – MASC.

Núcleo de Conversação e Aprendizagem Organizacional – Versare;
Núcleo de Gênero, Saúde e Cidadania;
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A mediação e a conciliação têm sido reconhecidas como instrumentos alternativos importantes para a dissolução de conflitos. A adoção 
dessas práticas pela sociedade contribui para o desenvolvimento da cidadania, pois devolve às partes envolvidas a autoria na resolução 
de suas questões. Na medida em que promove a capacidade de negociação, previne a violência. 
Nossas atividades nessa área são:

! Mediação familiar, escolar e comunitária;
! Espaço para Atendimento Social em Mediação em parceria com o Mediare - Centro de Mediação e Resolução Ética de Conflitos do Rio de 

Janeiro;
! Cursos para promover habilidades de profissionais para a desconstrução e o manejo de conflitos;
! Promover e oferecer métodos pacíficos de resolução de conflitos e controvérsias em contextos familiares, comunitários ou institucionais.

Núcleo de Conversação e Aprendizagem Organizacional - VERSARE

A partir da compreensão da organização como redes estáveis de conversações, que no seu operar dão origem à identidade, ou seja, à 
forma de ser da organização, intervimos utilizando a conversação como instrumento gerador de questionamentos e de novas formas 
possíveis de observação, o que resultará em novos espaços de ação e, conseqüentemente, em novas possibilidades para a organização.

O núcleo oferece às organizações:
! Um modelo de intervenção baseado no pensamento sistêmico e na aprendizagem como estratégia para a mudança;
! Uma metodologia de intervenção para diagnosticar e reinterpretar a organização e para desenhar e implementar as mudanças 

necessárias;
! Uma metodologia e uma prática de aprendizagem organizacional em equipe;
! Desenvolvimento de habilidades de liderança necessárias para gerir a mudança;
! Promover e oferecer métodos de aprimoramento das relações e interações de trabalho para equipes, grupos ou instituições.

Núcleo de Métodos Alternativos de Solução de Controvérsias – MASC

Núcleo de Gênero, Saúde e Cidadania

Foi criado para contribuir com estudos, pesquisas e oferta de programas e projetos que atuem na promoção de relações eqüitativas de 
gênero e na formulação de políticas públicas nessa área. 
Para tanto, desenvolvem:
 
! Atividades de sensibilização em violência intrafamiliar e de gênero (VIG);
! Atendimento em grupos reflexivos para homens autores de VIG e mulheres vivendo em situação de VIG;
! Pesquisas e campanhas voltadas para homens pelo fim da violência contra as mulheres;
! Cursos de capacitação em gênero, sob uma perspectiva sistêmico-construcionista; etc.

Núcleo de Família

O NOOS acredita no fortalecimento da família como ação preventiva nas áreas da saúde, saúde reprodutiva e violência intrafamiliar. 
Por entender este fortalecimento como ação estratégica para o desenvolvimento humano, nossos esforços têm se voltado para:

! Capacitação de profissionais para a atenção a famílias;
! Apoio a famílias em risco social;
! Prevenção e interrupção de violência intrafamiliar;
! Atendimento a crianças e adolescentes vítimas de maus tratos e suas famílias. 

Os Núcleos
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ATENDIMENTOS
! Execução do projeto Programa de Atenção a Crianças e Adolescentes Vítimas de Maus-tratos, para o atendimento de crianças e adolescentes 

vítimas de maus tratos e investigação psicossocial de situações suspeitas. Área de abrangência: municípios do Rio de Janeiro, Duque de 
Caxias, Nova Iguaçu e São Gonçalo; em convênio com a Fundação para a Infância e Adolescência - FIA/RJ, com aporte financeiro da Secretaria 
Estadual de Assistência Social - RJ e do Ministério da Previdência e Assistência Social. Janeiro/2001 a agosto/2002. (450 família atendidas).
! Execução do projeto Prevenção da violência intrafamiliar e de gênero em parceria com homens, para atendimento a homens autores de 

violência (12 homens por semestre, durante 3 anos), bem como executar uma pesquisa com 750 homens, participar do lançamento de uma 
campanha de prevenção à violência intrafamiliar e de gênero e divulgar o trabalho e sua metodologia através de uma publicação e uma 
página na Internet, com aporte financeiro da Fundação MacArthur (EUA). Período: 2001 a 2003.  Em 2002, 20 homens foram atendidos em 
dois grupos reflexivos.
! Execução do projeto voluntário Grupo Reflexivo com Mulheres em situação de violência. Demanda espontânea. Outubro de 2002 a fevereiro 

de 2003. 

SENSIBILIZAÇÕES E CAPACITAÇÕES
! Expositor no V Congresso Brasileiro de Terapia Familiar e III Encontro Latino-americano de Terapia Familiar. Participou das mesas 

redondas Trabalhando em situações de violência: de pacientes a agentes de mudança e Os desafios da intervenção sistêmcia no contexto 
social, apresentando respectivamente os trabalhos: Grupos Reflexivos com homens autores de violência e A visão sistêmica e a metáfora 
de rede social no trabalho de interrupção e prevenção de violência intrafamiliar em comunidades.De 28 a 31 de agosto, em Salvador, 
Bahia.
! Expositor no II Encontro Regional da ABRAPSO, na mesa Masculinidades, Encontro Plurais, apresentando o trabalho com grupos de homens 

autores de violência. 4, 5 e 6 de novembro, Rio de Janeiro. 
! Expositor na mesa A família de hoje frente à violência, às drogas e outros temas mais... na Jornada do Centro de Estudos da Família, 

Adolescência e Infância. 9 de novembro, Rio de Janeiro.
! Execução do Projeto Homens de Bem: Programa de Responsabilização de Homens Autores de Violência de Gênero - Capacitação de 

Agentes Multiplicadores de Grupos Reflexivos de Gênero com Abordagem Responsabilizante. Em parceria com Subsecretaria Especial de 
Segurança da Mulher e Defesa da Cidadania do Estado do Rio de Janeiro (SSESEM), o projeto capacitou agentes multiplicadores dentre 
os servidores públicos das Centrais Estaduais de Penas e Medidas Alternativas, SOS Mulher/Hospital Pedro II, Serviços de Saúde 
Estaduais e Municipais, Centro de Defesa da Vida/Duque de Caxias, Centro Especial de Orientação à Mulher Zuzu Angel, dentre outros. 
24 agentes multiplicadores foram capacitados para operacionalização de grupos reflexivos de gênero em suas instituições. 
Maio/dezembro. 2002. Rio de Janeiro.

EVENTOS
! Promoção do Workshop sobre Terapia de Casal com a participação de Saul Fuks e Sallyann Roth. Novembro de 2002. Rio de janeiro.
! Criação da Rede de Estudos sobre Masculinidades e Violência  RESMAV  um grupo sediado na cidade do Rio de Janeiro, composto por 

organizações que se dedicam ao tema da violência de gênero e seus correlatos. Iniciativa do Instituto NOOS e Instituto Promundo, com apoio 
da Fundação MacArthur, a RESMAV tem como principal objetivo gerar e divulgar conhecimentos que possam subsidiar políticas públicas que 
incluam os homens nas ações de prevenção e interrupção da violência intrafamiliar e de gênero. Dois encontros já foram realizados e um 
terceiro está previsto para o final do ano. Junho e setembro de 2002. Rio de Janeiro.

CAMPANHAS
! Campanha do Laço Branco  Homens pelo fim da violência contra a mulher. Criada no Canadá, a Campanha já se entendeu aos países: 

Brasil, Estados Unidos, Espanha, Noruega, Austrália, Namíbia, Finlândia, Dinamarca e Suécia. É coordenada aqui no Brasil pelo 
Instituto Noos e outras 5 organizações não-governamentais. Na semana do dia 25 de novembro  Dia internacional pelo fim da violência 
contra a mulher  a Campanha foi às ruas em atividades de sensibilização da população. 

Atividades
2002

Interrupção e prevenção de violência intrafamiliar e de gênero
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Atividades 2002 (continuação)

PESQUISAS
! Co-realizador da pesquisa Homens, violência de gênero e saúde sexual e reprodutiva, uma pesquisa quantitativa e qualitativa com homens 

entre 15 e 60 anos, em dois bairros no Rio de Janeiro, em parceria com o Instituto Promundo, envolvendo 52 homens na parte qualitativa e 
749 homens na parte quantitativa, totalizando 801 homens pesquisados. Esta pesquisa será publicada em janeiro de 2003. 

Atenção a famílias

SENSIBILIZAÇÕES E CAPACITAÇÕES
! Participação no Curso de formação em terapia de família e casal  4º ano - promovido pelo Instituto de Terapia de Família e Casal de 

Campinas. Campinas, SP.

ELABORAÇÃO DE PROJETOS
! Elaboração do Projeto-piloto sobre Redes Sociais de Famílias Uniparentais Chefiadas por Mulheres, com o objetivo de dar apoio às 

mulheres chefes de famílias, promovendo reflexão e incentivando a participação ativa afim de gerar ações locais que promovam 
melhoria das condições das redes sociais de suporte afetivo e estrutural delas. Duração: 1 ano. Metodologia: grupos reflexivos de 
gênero.

PUBLICAÇÕES
! Lançamento da segunda edição dos livros: Terapia Sistêmica de Família: da instrução à construção, de Rosana Rapizo; e Processos 

Reflexivos, de Tom Andersen. Setembro. Rio de Janeiro.
! Site da Campanha do Laço Branco. Está no ar, desde agosto, o site de divulgação da Campanha, a qual o Instituto Noos coordena, aqui 

no Brasil ,junto com outras cinco ong’s . ( www.lacobranco.org )

Métodos alternativos de resolução de conflitos

ELABORAÇÃO DE PROJETOS
! Elaboração do projeto Reconhecendo e ampliando novas formas de lidar com os conflitos, projeto de workshop com o objetivo de, 

trabalhando recursos advindos dos Métodos Alternativos de Solução de controvérsias (MASC), instrumentalize profissionais das áreas de 
saúde, ampliando seus recursos e potencializando suas habilidade para a descontrução e manejo de conflitos.
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2001

Interrupção e prevenção de violência e promoção de direitos humanos

SENSIBILIZAÇÕES E CAPACITAÇÕES
! Coordenação de dois workshops sobre Violência e sua prevenção, um para funcionários da prefeitura e outro para alunos da rede 

municipal de ensino, em parceria com a Prefeitura Municipal de Quissamã, RJ. 11 e 12 de junho. (60 pessoas). 

ATENDIMENTOS
! Execução do Projeto-piloto de aplicação de penas alternativas aos homens autores de violência doméstica, no âmbito dos Juizados 

Especiais Criminais, para o atendimento de homens autores de violência intrafamiliar e de gênero, e de mulheres em situação de 
violência intrafamiliar, ambos em grupos reflexivos de gênero, em convênio com a Secretaria Nacional de Justiça do Ministério da 
Justiça - SNJ/MJ. Setembro/2000 a fevereiro/2001 (192 homens e 73 mulheres atendidos).
! Execução do projeto SOS! Crianças vítimas de maus tratos, para o atendimento de crianças e adolescentes vítimas de maus tratos e 

investigação psicossocial de situações suspeitas. Área de abrangência: municípios do Rio de Janeiro, Duque de Caxias, Nova Iguaçu e São 
Gonçalo; em convênio com a Fundação para a Infância e Adolescência - FIA/RJ, com aporte financeiro da Secretaria Estadual de Assistência 
Social - RJ e do Ministério da Previdência e Assistência Social. Dezembro/2000 a abril/2001. (329 situações atendidas).
! Execução do projeto Atenção a crianças e adolescentes vítimas de maus tratos, para o atendimento de crianças e adolescentes vítimas de 

maus tratos e investigação psicossocial de situações suspeitas; em convênio com a Fundação para a Infância e Adolescência - FIA/RJ. Área de 
abrangência: municípios do Rio de Janeiro e São Gonçalo. Maio/2001 a dezembro/2002. (2141 atendimentos realizados de maio a dezembro 
de 2001).
! Execução do projeto Prevenção da violência intrafamiliar e de gênero em parceria com homens, para atendimento a homens autores de 

violência (12 homens por semestre, durante 3 anos), bem como executar uma pesquisa com 750 homens, participar do lançamento de uma 
campanha de prevenção à violência intrafamiliar e de gênero e divulgar o trabalho e sua metodologia através de uma publicação e uma 
página na Internet, com aporte financeiro da Fundação MacArthur (EUA). Período: 2001 a 2003. Em 2001 foram atendidos 20 homens em 2 
grupos reflexivos e realizada a pesquisa.

SENSIBILIZAÇÕES E CAPACITAÇÕES
! Execução do projeto Violência intrafamiliar: um olhar sobre os homens autores de violência, para capacitação de agentes comunitários para 

o trabalho com autores de violência intrafamiliar no Complexo da Maré e no bairro de Bangu, Rio de Janeiro; em convênio com a Secretaria de 
Estado dos Direitos Humanos do Ministério da Justiça - SEDH/MJ, com aporte financeiro do Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento - PNUD. Junho/2000 a fevereiro/2001. (20 agentes comunitários capacitados).
! Execução do projeto Homens idosos e cidadania: compartilhando histórias entre gerações, para capacitação de idosos como agentes de 

prevenção à violência intrafamiliar, atuando como mentores de homens jovens; em convênio com a Secretaria de Estado dos Direitos 
Humanos do Ministério da Justiça - SEDH/MJ, com aporte financeiro do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento - PNUD. 
Junho/2000 a fevereiro/2001. (20 homens idosos capacitados).
! Coordenação do seminário Grupos reflexivos com homens cumprindo penas e medidas alternativas para a diretoria, instrutores e juízes da 

Escola de Administração Judiciária  ESAJ. 5 de fevereiro. (12 pessoas). 
! Coordenação da Capacitação em gênero e violência intrafamiliar para conciliadores e serventuários do III Juizado Especial Criminal do Rio de 

Janeiro, na Escola de Magistratura do Estado do Rio de Janeiro  EMERJ, em parceria com o Centro de Estudos de Segurança e Cidadania da 
Universidade Cândido Mendes  CESEC/UCAM. 6 de fevereiro. (60 pessoas).
! Execução do projeto Gênero, gerações e Direitos Humanos: monitorando e capacitando para o trabalho de prevenção à violência 

intrafamiliar, para capacitação de agentes comunitários para o trabalho com autores de violência intrafamiliar no bairro de Bangu, Rio de 
Janeiro; em convênio com a Secretaria de Estado dos Direitos Humanos do Ministério da Justiça -SEDH/MJ, com aporte financeiro do 
Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento - PNUD. Abril a julho de 2001. (20 agentes comunitários capacitados).
! Coordenação de seminário de sensibilização sobre violência intrafamiliar e de gênero para serventuários e conciliadores dos Juizados 

Especiais Criminais do Rio de Janeiro, em parceria com a Escola de Administração do Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro. 14 de 
março. (80 pessoas).

Interrupção e prevenção de violência intrafamiliar e de gênero
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! Expositor da palestra Homens autores de violência intrafamiliar e de gênero, penas e medidas alternativas, para integrantes do Ministério 
Público do Rio de Janeiro. 12 de março. (8 pessoas).
! Coordenação da capacitação em Gênero e violência intrafamiliar, para juízes, conciliadores e serventuários dos Juizados Especiais Criminais 

do Rio de Janeiro, na Escola de Magistratura do Rio de Janeiro  EMERJ. 14 de março. (60 pessoas).
! Expositor da palestra Inovações na abordagem da violência doméstica nos Juizados Especiais Criminais, para magistrados do Estado do Rio 

de Janeiro, na EMERJ. 30 de março. (70 pessoas).
! Expositor da palestra Masculinidades e grupos reflexivos de gênero, para agentes penitenciários, na Escola Penitenciária do Estado do Rio de 

Janeiro / Complexo Penitenciário Frei Caneca. 19 de abril. (20 pessoas).
! Expositor da palestra A Lei 9099/95 e as penas e medidas alternativas para homens autores de violência intrafamiliar e de gênero, durante o 

seminário Penas e medidas alternativas do estado de Minas Gerais, no Fórum de Belo Horizonte, para conciliadores, defensores, promotores, 
juízes dos Juizados Especiais Criminais, técnicos dos centros de atendimento a mulheres em situação de violência intrafamiliar e de gênero, 
técnicos do abrigo para mulheres de Belo Horizonte e integrantes de ONGs que trabalham com direitos humanos. 24 de abril. (150 pessoas).
! Expositor do trabalho Grupos de gênero com homens jovens e adultos, no Simpósio 2001  Violência de gênero, salud y derechos en las 

Américas, para ministros da saúde, secretários de saúde, representantes das agências da ONU, representantes dos ministérios da saúde de 
países americanos e membros de ONGs, em Cancun, México. 4 a 7 de junho. (200 pessoas).
! Expositor da palestra Violência de gênero na perspectiva masculina, para técnicos e agentes de saúde da Secretaria Municipal de Saúde. 4 de 

julho. (70 pessoas).
! Expositor da palestra Metodologia de grupos reflexivos de gênero e os serviços de saúde, para técnicos e coordenadores dos programas de 

saúde do Ministério da Saúde, evento promovido pelo Ministério da Saúde e Organização Panamericana de Saúde (OPAS), Brasília, DF. 18 e 19 
de setembro. (50 pessoas).
! Expositor da palestra Atendimento de homens autores de violência intrafamiliar e de gênero - sensibilização e capacitação dos agentes e 

técnicos do sistema de saúde, para equipes dos programas de saúde do adolescente e de prevenção de acidentes e violência do Ministério da 
Saúde, Brasília, DF. 20 de setembro. (10 pessoas).
! Expositor da palestra De hombres violentos a agentes de cambio, para juízes, advogados, técnicos de saúde e educação, agentes e líderes 

comunitários jovens e adultos, no evento Foro Regional: La violencia intrafamiliar como problema de salud publica, promovido pela OPAS  
Venezuela, Ministério da Saúde  Venezuela, Fundación para el Desarrollo Intergral de la Mujer   Casa Funda Mujer, em Guayana  Venezuela. 9 e 
10 de outubro. (200 pessoas).
! Expositor da palestra Penas e medidas alternativas para homens autores de violência intrafamiliar e de gênero, para autoridades, estudantes 

de Direito, advogados, juízes, promotores, psicólogos e assistentes sociais, no Seminário de penas e medidas alternativas para juízes e 
promotores do Distrito Federal  Brasília, promovido pelo Ministério Público  DF. 5 a 7 de novembro. (420 pessoas).
! Expositor da palestra Penas e medidas alternativas para homens autores de violência intrafamiliar e de gênero, para autoridades, estudantes 

de Direito, advogados, assistentes sociais, psicólogos, agentes e líderes comunitários, no evento Tecendo redes contra a violência, promovido 
pelo Fórum Pernambucano de Mulheres, prefeituras de Recife e Olinda. 21 e 22 de novembro. (300 pessoas)

EVENTOS
! Promotor, em parceria com o Instituto Promundo, do seminário Homens, violência de gênero, saúde e direitos humanos, com a participação 

de profissionais de saúde, operadores do Direito, professores e estudantes universitários, no Instituto Philipe Pinel. 26 de novembro. (40 
pessoas).

CAMPANHAS
! Promotor, em parceria com o Instituto Promundo, do Lançamento da Campanha do Laço Branco  Rio de Janeiro, cujo lema é Homens pelo fim 

da violência contra as mulheres. O lançamento consistiu em uma caminhada pela orla de Copacabana, onde foram distribuídos 1000 folderes 
da campanha. 25 de novembro.

PESQUISAS
! Co-realizador da pesquisa Homens, violência de gênero e saúde sexual e reprodutiva, uma pesquisa quantitativa e qualitativa com homens 

entre 15 e 60 anos, em dois bairros no Rio de Janeiro, em parceria com o Instituto Promundo, envolvendo 52 homens na parte qualitativa e 
749 homens na parte quantitativa, totalizando 801 homens pesquisados. Julho a setembro.

8
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Atividades 2001 (continuação)

Aprimoramento das relações de trabalho

Atenção a famílias

SENSIBILIZAÇÕES E CAPACITAÇÕES
! Participação no Curso de formação em terapia de família e casal  3º ano - promovido pelo Instituto de Terapia de Família e Casal de 

Campinas. Campinas, SP. (63 pessoas).
! Participação como expositores do Fórum da Rede Bangu de apoio à família e prevenção da violência intrafamiliar, tendo como público alvo 

líderes e agentes comunitários e técnicos de educação, saúde e serviço social da rede municipal. 10 de fevereiro. (70 pessoas).
! Co-organizador do evento cultural da Rede Bangu de apoio à família e prevenção da violência intrafamiliar, realizado na Lona Cultural 

Hermeto Paschoal  Bangu, com a participação de 50 instituições das áreas de educação, saúde, ONGs, associações de moradores, igrejas, 
associações comerciais. 31 de março. (700 pessoas).
! Expositor do trabalho realizado pela Rede Bangu de apoio à família e prevenção da violência intrafamiliar, para integrantes do Conselho 

Distrital de Saúde, na Lona Cultural Hermeto Paschoal  Bangu. 7 de abril. (150 pessoas).

ATENDIMENTOS
! Consultoria relacional à equipe do Serviço de Psicologia Médica  COJ do Instituto Fernandes Figueiras /FIOCRUZ. Agosto a dezembro. (10 

pessoas). 

NOOSNOOS
D E P E S Q U I S A SD E P E S Q U I S A S
S I S T E M I C A S ES I S T E M I C A S E
DESENVOLVIMENTODESENVOLVIMENTO
DE REDES SOCIAISDE REDES SOCIAIS

I N S T I T U T OI N S T I T U T O
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Atividades
2000

Interrupção e prevenção de violência e promoção de direitos humanos

EVENTOS
! Promoção da conferência Violência: alternativas para a prevenção, proferida por Dulce Ignácio Jorge, em parceria com o Mediare - 

Centro de Mediação e Resolução Ética de Conflitos do Rio de Janeiro. 16 de fevereiro. (45 pessoas). 

Interrupção e prevenção de violência intrafamiliar e de gênero

ATENDIMENTOS
! Execução do Projeto-piloto de aplicação de penas alternativas aos homens autores de violência doméstica, no âmbito dos Juizados 

Especiais Criminais, para o atendimento de homens autores de violência intrafamiliar e de gênero e de mulheres em situação de 
violência intrafamiliar, ambos em grupos reflexivos de gênero, em convênio com a Secretaria Nacional de Justiça do Ministério da 
Justiça - SNJ/MJ. Setembro a fevereiro de 2001. (192 homens e 73 mulheres atendidos).
! Execução do projeto SOS! Crianças Vítimas de Maus Tratos, para o atendimento de crianças e adolescentes vítimas de maus tratos e 

investigação psicossocial de situações suspeitas. Área de abrangência: municípios do Rio de Janeiro, Duque de Caxias, Nova Iguaçu e São 
Gonçalo; em convênio com a Fundação para a Infância e Adolescência - FIA/RJ, com aporte financeiro da Secretaria Estadual de Assistência 
Social - RJ e do Ministério da Previdência e Assistência Social. Dezembro/2000 a abril/2001. (329 situações atendidas).
! Realização de 2 oficinas reflexivas com homens autores de violência intrafamiliar e de gênero, cumprindo transação penal de prestação de 

serviços comunitários, a convite do Centro Especial de Orientação à Mulher  Zuzu Angel  CEOM, São Gonçalo, RJ. Janeiro e fevereiro. (10 
homens e 6 técnicos).
! Atendimento, em grupo reflexivo, a homens autores de violência intrafamiliar e de gênero, em parceria com o Conselho Estadual dos Direitos 

da Mulher do Estado do Rio de Janeiro - CEDIM/RJ. Outubro de 99 a maio de 2000. (5 homens em oficinas de gênero). 
! Atendimento, em grupo reflexivo, a homens autores de violência intrafamiliar e de gênero, em parceria com o Conselho Estadual dos Direitos 

da Mulher do Estado do Rio de Janeiro - CEDIM/RJ. Junho a dezembro. (10 homens em oficinas de gênero). 

SENSIBILIZAÇÕES E CAPACITAÇÕES
! Execução do projeto Violência intrafamiliar: um olhar sobre os homens autores de violência, para capacitação de agentes comunitários 

para o trabalho com autores de violência intrafamiliar no Complexo da Maré e no bairro de Bangu, Rio de Janeiro; em convênio com a 
Secretaria de Estado dos Direitos Humanos do Ministério da Justiça - SEDH/MJ, com aporte financeiro do Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento - PNUD. Junho/2000 a fevereiro/2001. (20 agentes comunitários capacitados). 
! Execução do projeto Homens idosos e cidadania: compartilhando histórias entre gerações, para capacitação de idosos como agentes de 

prevenção à violência intrafamiliar, atuando como mentores de homens jovens; em convênio com a Secretaria de Estado dos Direitos 
Humanos do Ministério da Justiça - SEDH/MJ, com aporte financeiro do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento - PNUD. 
Junho/2000 a fevereiro/2001. (20 homens idosos capacitados). 
! Participação nos treinamentos das equipes das Delegacias Especiais de Atendimento à Mulher do Estado do Rio de Janeiro  DEAMs, em 

parceria com a Secretaria de Segurança Pública do Estado do Rio de Janeiro - SSP/RJ. Março a julho. (60 policiais). 
! Participação nos treinamentos das equipes dos Núcleos Integrados de Atenção à Mulher - NIAM/RJ, em parceria com o Centro Integrado de 

Atenção à Mulher do Estado do Rio de Janeiro - CIAM/RJ. 40 técnicos até julho
! Coordenação de seminário de sensibilização sobre violência intrafamiliar e de gênero para serventuários e conciliadores dos Juizados 

Especiais Criminais do Rio de Janeiro e de São Gonçalo, em parceria com a Escola de Administração do Tribunal de Justiça do Estado do Rio de 
Janeiro. 20 de dezembro. (30 pessoas).

NOOSNOOS
D E P E S Q U I S A SD E P E S Q U I S A S
S I S T E M I C A S ES I S T E M I C A S E
DESENVOLVIMENTODESENVOLVIMENTO
DE REDES SOCIAISDE REDES SOCIAIS

I N S T I T U T OI N S T I T U T O
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Atividades 2000 (continuação)

Métodos alternativos de resolução de conflitos

Atenção a famílias

SENSIBILIZAÇÕES E CAPACITAÇÕES
! Realização do workshop A clínica sistêmica no novo milênio: diversidade em foco, coordenado por Gianfranco Cecchin, Peggy Penn e 

Tom Andersen, em parceria com o Instituto de Terapia de Família  RJ. 7, 8 e 9 de abril. (300 pessoas).
! Participação no Curso de Formação em Terapia de Família e Casal  2º ano - promovido pelo Instituto de Terapia de Família e Casal de 

Campinas. Campinas, SP. (63 pessoas).
! Promoção do curso Capacitação em Terapia Sistêmica de Família e Intervenção em Redes Sociais  3º ano, em parceria com a organização 

Arché - Centro de Estudos e Terapia da Família - Macaé, RJ.(8 pessoas).

PUBLICAÇÕES
os.

! Produção da revista Nova Perspectiva Sistêmica n   16, 17 e 18, em parceria com o Instituto de Terapia de Família - Rio de Janeiro. 
(500 exemplares).  

SENSIBILIZAÇÕES E CAPACITAÇÕES
! Execução do projeto Escola de mediadores, para capacitar alunos, integrantes do corpo docente e representantes de pais para atuarem 

como mediadores nos conflitos que surgem no dia-a-dia das escolas, em parceria com a organização Viva-Rio do Rio de Janeiro, RJ e o 
Mediare - Centro de Mediação e Resolução Ética de Conflitos do Rio de Janeiro. Junho a dezembro. (60 pessoas capacitadas em 2 escolas 
do Município do RJ). 

NOOSNOOS
D E P E S Q U I S A SD E P E S Q U I S A S
S I S T E M I C A S ES I S T E M I C A S E
DESENVOLVIMENTODESENVOLVIMENTO
DE REDES SOCIAISDE REDES SOCIAIS

I N S T I T U T OI N S T I T U T O
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Atividades
1999

Interrupção e prevenção de violência e promoção de direitos humanos

ATENDIMENTOS
! Realização, como experiência piloto do projeto PM Cidadã, de coordenação de grupo reflexivos de gênero com 5 policiais militares; e 

coordenação de 2 reuniões com familiares desses 5 policiais, em parceria com a Secretaria de Segurança Pública do Estado do Rio de Janeiro - 
SSP/RJ e com a Pesquisa-ação Homens, saúde e vida cotidiana coordenada pelo Núcleo de Saúde Coletiva  NESC da UFRJ e pela Escola de 
Saúde Pública  ENSP da FIOCRUZ. Março a dezembro. (5 policiais e suas famílias).

EVENTOS
! Realização do workshop Violências e desamores: desafio para as práticas de ação social, coordenado por Marcelo Pakman, em parceria com o 

Instituto de Terapia de Família  RJ. 26 de junho. (79 pessoas).
! Realização da palestra Vivências de violência em Vigário Geral: experiência de gerações, proferida por Cynthia Ozon. 17 de maio. (15 

pessoas).

PUBLICAÇÕES
os.

! Produção da revista Nova Perspectiva Sistêmica n  13, 14 e 15, em parceria com o Instituto de Terapia de Família  RJ. (500 exemplares).

ELABORAÇÃO DE PROJETOS
! Elaboração do projeto PM Cidadã, para a Subsecretaria de Pesquisa e Cidadania da SSP/RJ, com o objetivo de atender 84 policiais homens, de 

2 batalhões, em oficinas temáticas reflexivas de gênero, capacitando 10 deles para atuarem como multiplicadores; e atender 120 policiais em 
atenção individualizada, encaminhando-os quando necessário, aos serviços de saúde especializados da corporação e/ou da rede pública.

Interrupção e prevenção de violência intrafamiliar e de gênero

ATENDIMENTOS
! Atendimento, em grupo reflexivo de gênero, a homens autores de violência intrafamiliar e de gênero, em parceria com o Conselho 

Estadual dos Direitos da Mulher do Estado do Rio de Janeiro - CEDIM/RJ. Outubro a dezembro. (5 homens em oficinas de gênero).

SENSIBILIZAÇÕES E CAPACITAÇÕES
! Participação nos treinamentos das equipes das Delegacias Especiais de Atendimento à Mulher do Estado do Rio de Janeiro - DEAMs, em 

parceria com a Secretaria de Segurança Pública do Estado do Rio de Janeiro - SSP/RJ. Julho a dezembro. 180 policiais de 6 delegacias. 
! Participação nos treinamentos das equipes dos Núcleos Integrados de Atenção à Mulher - NIAM/RJ, em parceria com o Centro Integrado de 

Atenção à Mulher do Estado do Rio de Janeiro - CIAM/RJ. (70 técnicos).

EVENTOS
! Organização do Seminário Respondendo à Violência Intrafamiliar e de Gênero: reflexões e propostas de trabalho com o parceiro 

masculino, realizado em Brasília em 23 de novembro de 1999, em parceria com a Secretaria de Estado dos Direitos Humanos/MJ - Pacto 
Comunitário Contra a Violência Intrafamiliar; Subsecretaria de Pesquisa e Cidadania da Secretaria de Segurança Pública/RJ e Instituto 
Promundo, com aporte financeiro da OPAS/Organização Mundial da Saúde. (44 pessoas).

ELABORAÇÃO DE PROJETOS
! Elaboração do projeto de criação do Centro de Atenção e Referência para Homens - CEARH, para o atendimento de homens autores de 

violência intrafamiliar e/ou de gênero, em parceria com o Instituto Promundo, apresentado à Subsecretaria de Pesquisa e Cidadania da 
SSP/RJ.

NOOSNOOS
D E P E S Q U I S A SD E P E S Q U I S A S
S I S T E M I C A S ES I S T E M I C A S E
DESENVOLVIMENTODESENVOLVIMENTO
DE REDES SOCIAISDE REDES SOCIAIS

I N S T I T U T OI N S T I T U T O
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Atividades 1999 (continuação)

Métodos alternativos de resolução de conflitos

Atenção a famílias

SENSIBILIZAÇÕES E CAPACITAÇÕES
! Responsável pela disciplina O indivíduo, a família e a sociedade, no Curso Básico de Acompanhamento Domiciliar, promovido pela Escola 

Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio, da FIOCRUZ, em convênio com a Coordenação de Saúde Mental do Ministério da Saúde. Agosto. (34 
pessoas).
! Participação no Curso de Formação em Terapia de Família e Casal  1º ano - promovido pelo Instituto de Terapia de Família e Casal de 

Campinas. Campinas, SP. (38 pessoas).
! Promoção do curso Capacitação em Terapia Sistêmica de Família e Intervenção em Redes Sociais  2º ano, em parceria com a organização 

Arché - Centro de Estudos e Terapia da Família - Macaé, RJ.(8 pessoas).

SENSIBILIZAÇÕES E CAPACITAÇÕES
! Realização do curso de Capacitação em Conciliação para o Quadro Especial Voluntário de Conciliadores e Mediadores da Defensoria 

Pública do Estado do Rio de Janeiro, em parceria com a Escola Superior da Defensoria Pública do Estado do Rio de Janeiro e o Mediare - 
Centro de Mediação e Resolução Ética de Conflitos do Rio de Janeiro. Novembro/98 a março/99. (25 pessoas capacitadas).
! Realização do curso Ampliação de Habilidades para a Prática Conciliatória e Conhecimentos e Destrezas em Mediação para a equipe do 

projeto Balcão de Direitos do Viva-Rio e líderes comunitários. Agosto a dezembro/99. (42 pessoas).

Aprimoramento das relações de trabalho

ATENDIMENTOS
! Consultoria relacional prestada à equipe de coordenadores de setor do Centro Psiquiátrico Rio de Janeiro. Janeiro a março. (8 

profissionais). 

Promoção de relações eqüitativas de gênero

ATENDIMENTOS
! Coordenação de grupo reflexivo de gênero com psicoterapeutas e profissionais de saúde. Maio a outubro. (10 homens). 

NOOSNOOS
D E P E S Q U I S A SD E P E S Q U I S A S
S I S T E M I C A S ES I S T E M I C A S E
DESENVOLVIMENTODESENVOLVIMENTO
DE REDES SOCIAISDE REDES SOCIAIS

I N S T I T U T OI N S T I T U T O
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Atividades
1998

Atenção a famílias

SENSIBILIZAÇÕES E CAPACITAÇÕES
! Promoção do curso Capacitação em Terapia Sistêmica de Família e Intervenção em Redes Sociais - 1o ano; em parceria com a organização 

Arché - Centro de Estudos e Terapia da Família - Macaé, RJ. (10 pessoas).
! Promoção do curso Introdução à Terapia Sistêmica de Família, com carga horária de 24 h. em Teresina, PI. 12 a 15 de novembro. (30 pessoas).
! Responsável pela disciplina O indivíduo, a família e a sociedade, no Curso Básico de Acompanhamento Domiciliar, promovido pela Escola 

Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio/FIOCRUZ, em convênio com a Coordenação de Saúde Mental do Ministério da Saúde. (30 pessoas).

EVENTOS
! Participação na organização do III Congresso Brasileiro de Terapia Familiar, realizado no Rio de Janeiro, promovido pela Associação de 

Terapia de Família do Rio de Janeiro - ATF-RJ e Associação Brasileira de Terapia de Família - ABRATEF, Hotel Intercontinental. 29 de 
julho a 2 de agosto. (960 pessoas).
! Coordenação do workshop Da imobilidade à fluidez: repensando as categorias psicopatológicas, realizado no III Congresso Brasileiro de 

Terapia Familiar, promovido pela Associação de Terapia de Família do Rio de Janeiro - ATF-RJ e Associação Brasileira de Terapia Familiar - 
ABRATEF, Rio de Janeiro, RJ. 29 de julho a 2 de agosto. (20 pessoas).
! Realização da palestra Cultura e o mosaico humano, proferida por Ued Maluf, 30 de março. (16 pessoas).
! Realização da palestra Simetrias e a representação do mundo, proferida por Francisco Caruso Neto, em parceria com a Escola Livre de 

Ciência, Cultura e Tecnologia. 18 de março. (34 pessoas).
! Realização da palestra Teoria do Caos, proferida por Ildeu de Castro Moreira, em parceria com a Escola Livre de Ciência, Cultura e Tecnologia. 

12 de maio. (32 pessoas).
! Realização da palestra Origens clássicas da Teoria Quântica, proferida por Francisco Caruso Neto, em parceria com a Escola Livre de Ciência, 

Cultura e Tecnologia. 2 de setembro. (33 pessoas).
! Produção do workshop Ressuscitando o amor: terapia de casal em crise, coordenado por Michele Scheinkman, em parceria com o Instituto de 

Terapia de Família  RJ. 14 de novembro. (118 pessoas).

PUBLICAÇÕES
os

! Produção da revista Nova Perspectiva Sistêmica n . 11 e 12, em parceria com o Instituto de Terapia de Família - RJ. (500 exemplares).

Métodos alternativos de resolução de conflitos

SENSIBILIZAÇÕES E CAPACITAÇÕES
! Realização do curso de Capacitação em Conciliação para o Quadro Especial Voluntário de Conciliadores e Mediadores da Defensoria Pública 

do Estado do Rio de Janeiro, em parceria com a Escola Superior da Defensoria Pública do Estado do Rio de Janeiro e o Mediare - Centro de 
Mediação e Resolução Ética de Conflitos do Rio de Janeiro. Novembro/98 a março/99. (25 pessoas)

Aprimoramento das relações de trabalho

ATENDIMENTOS
! Consultoria relacional prestada à equipe do hospital-dia do Centro Psiquiátrico Rio de Janeiro. Setembro a dezembro. (20 pessoas).

NOOSNOOS
D E P E S Q U I S A SD E P E S Q U I S A S
S I S T E M I C A S ES I S T E M I C A S E
DESENVOLVIMENTODESENVOLVIMENTO
DE REDES SOCIAISDE REDES SOCIAIS

I N S T I T U T OI N S T I T U T O
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Contato

R. Martins Ferreira, 28 - Botafogo
Rio de Janeiro, RJ
CEP: 22271-010
Brasil
Tel/Fax: + 55 (21) 2579-2357
E-mail: noos@noos.org.br
Site: www.noos.org.br 

NOOSNOOS
D E P E S Q U I S A SD E P E S Q U I S A S
S I S T E M I C A S ES I S T E M I C A S E
DESENVOLVIMENTODESENVOLVIMENTO
DE REDES SOCIAISDE REDES SOCIAIS
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